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RESUMO  
A literatura sugere que o conhecimento pedagógico do conteúdo (CPC) dos futuros professores de Educação Física seja 
construído, entre outras estratégias formativas, por intermédio das práticas pedagógicas (PPs). Neste sentido, este texto 
buscou refletir sobre o papel desempenhado pelas PPs no sentido da construção do CPC e pelos professores formadores para 
implementá-las e geri-las. Também verificou as seguintes questões: a centralidade do CPC e a importância do exercício da 
docência na formação dos futuros professores; a necessidade de inserção de diferentes PPs na formação inicial; a função das 
PPs de desvendar a base de conhecimentos dos futuros professores; a relevância da participação dos professores formadores 
na intermediação entre projeto pedagógico do curso, base de conhecimentos dos futuros professores e PPs; e a necessidade 
de arquitetar os programas de formação nessa direção. Esses elementos compõem o cenário das PPs nos programas de 
formação inicial de professores de Educação Física e viabilizam a construção do CPC dos futuros professores. 
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INTRODUÇÃO  

A proposta do conhecimento pedagógico do 
conteúdo, apresentada originalmente por 
Shulman (1986, 1987), constituiu objeto de 
estudo de vários autores ao longo dos anos.  
(CHEN, 2004; COCHRAN; KING; DERUITER, 
1991; ENNIS, 1994; GRAÇA, 1997, 2001; 
GRAÇA; JANUÁRIO, 2000; GRIFFIN; 
DODDS; ROVEGNO, 1996; GROSSMAN, 
1990; JENKINS; VEAL, 2002; NASCIMENTO 
et al., 2009; RAMOS; GRAÇA; 
NASCIMENTO, 2007; SCHINCARIOL, 2002; 
SEGALL, 2004). Esses estudos permitem 
conceber o conhecimento pedagógico do 
conteúdo como aquele que o futuro professor 

(...) utiliza para, a partir dos seus 
objetivos, da realidade dos alunos e das 
características do contexto de ensino e 
aprendizagem, convocar, gerir e fazer 
interagir os conhecimentos da base de 
conhecimentos para o ensino, visando à 
adaptação, à transformação e à 
implementação do conhecimento do 
conteúdo a ser ensinado, de modo a 
torná-lo compreensível e ensinável aos 
alunos. (MARCON; GRAÇA; 
NASCIMENTO, 2011c, p. 332). 

Para se alcançarem esses objetivos, a 
literatura consultada (BEHETS; 
VERGAUWEN, 2006; CALDERHEAD; 
SHORROCK, 1997; CARREIRO DA COSTA, 
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1996; CARTER, 1990; COCHRAN; KING; 
DERUITER, 1991; CRUM, 2000; 
FORMOSINHO, 2001; GRIFFIN; DODDS; 
ROVEGNO, 1996; LIMA; REALI, 2002; 
MARCON; NASCIMENTO; GRAÇA, 2007; 
MARQUES, 2000; NASCIMENTO et al., 2009; 
PARK; OLIVER, 2008; PERDIGÃO, 2002; 
PIMENTA, 2002; REALI; MIZUKAMI, 2002; 
TANI, 1995; ZEICHNER, 1993) recomenda, 
desde o início da formação inicial, a 
aproximação dos futuros professores com 
dilemas e situações-problema inerentes à 
atuação profissional dos professores, 
fundamentalmente por meio de diferentes 
modalidades de práticas pedagógicas. Da mesma 
forma, tem sido sugerido, em diferentes estudos 
(BEHETS; VERGAUWEN, 2006; 
CALDERHEAD; SHORROCK, 1997; 
COCHRAN; KING; DERUITER, 1991; 
FORMOSINHO, 2001; GARCÍA, 1995; 
GRABER, 1995; MARCON; NASCIMENTO; 
GRAÇA, 2007; NASCIMENTO et al., 2009; 
WRIGHT, 1999), que ao longo da formação 
inicial os futuros professores tenham a 
oportunidade de transitar por distintas 
configurações das práticas pedagógicas, por 
exemplo, ministrar aulas: em grupo e 
individualmente; na própria Instituição de 
Ensino Superior (IES) e na escola; para seus 
colegas e para alunos em idade escolar; para 
pequenos grupos e para toda a turma; e desde 
uma única atividade até a unidade didática 
completa. (MARCON; GRAÇA; 
NASCIMENTO, 2011b). Não obstante, ainda 
carece de aprofundamento a maneira pela qual o 
cenário arquitetado pelas práticas pedagógicas 
viabiliza a construção do conhecimento 
pedagógico do conteúdo dos futuros professores 
de Educação Física. 

Esse é o contexto no qual se insere o 
presente ensaio, que tem como objetivo refletir 
sobre o papel desempenhado tanto pelas práticas 
pedagógicas para a construção do conhecimento 
pedagógico do conteúdo dos futuros professores 
de Educação Física quanto pelos professores 
formadores (professores dos cursos de formação 
inicial) para a implementação e gestão dessas 
estratégias formativas nos programas de 
formação inicial de professores de Educação 
Física. 

RELAÇÃO ENTRE PRÁTICAS PEDAGÓGICAS 
E CONHECIMENTO PEDAGÓGICO DO 

CONTEÚDO 

Como resultado de suas investigações, 
Cochran, King e Deruiter (1991) elencaram uma 
série de aspectos com grande potencial para 
contribuir no processo de construção do 
conhecimento pedagógico do conteúdo dos 
futuros professores na formação inicial em 
quaisquer áreas de atuação, inclusive na 
Educação Física. Entre outros apontamentos, os 
autores destacam que o desenvolvimento do 
conhecimento pedagógico do conteúdo dos 
futuros professores: 1) necessita ocorrer de 
maneira integrada e dentro do próprio programa 
de formação; 2) depende do foco do programa 
de formação; 3) resulta das múltiplas 
oportunidades para ensinar, observar e refletir 
sobre o próprio ensino e sobre o ensino de 
outros na mesma área; 4) requer experiências de 
campo autênticas, continuadas e facilitadas, com 
oportunidades de ensino real acompanhadas de 
reflexões e de feedback; 5) acontece ao longo da 
formação inicial dos futuros professores e 
durante a formação continuada dos professores 
na Educação Básica; 6) é viabilizado por meio 
de aulas ministradas para os colegas, atividades 
cooperativas de sala de aula, análise de estudos 
de caso e ensino em equipe; e 7) é alcançado 
quando os futuros professores podem praticar 
aquilo que ensinam. 

A análise de cada um dos itens apresentados 
permite verificar que a ideia geral dos autores é 
permeada por dois elementos que ganham relevo 
e acabam por se tornar imprescindíveis para a 
construção do conhecimento pedagógico do 
conteúdo dos futuros professores: a 
implementação de diferentes modalidades de 
práticas pedagógicas pelos programas de 
formação e a participação dos professores 
formadores na gestão desse processo. De fato, 
são justamente esses os dois elementos que 
norteiam a presente análise. 

Em uníssono com as proposições de 
Cochran, King e Deruiter (1991), outros 
investigadores (BEHETS; VERGAUWEN, 
2006; GIMENO SACRISTÁN, 1995; GRABER, 
1995; HEGARTY, 2000; MARCON, 2011; 
MARCON; GRAÇA; NASCIMENTO, 2011a; 
MEIRIEU, 2002; NASCIMENTO et al., 2009; 
SCHÖN, 1995; SEBREN, 1995; SEGALL, 
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2004; WOODS; GOC KARP; ESCAMILLA, 
2000; ZEICHNER, 1993) também apontam que 
é por meio do contato direto com diferentes 
estímulos, dilemas e situações-problema que a 
estabilidade inicial da base de conhecimentos do 
futuro professor será abalada, podendo ser 
estabelecida importante relação entre as práticas 
pedagógicas e o processo de construção do 
conhecimento pedagógico do conteúdo. 

Nesses casos, posicionar-se ante um grupo 
de alunos, sejam eles colegas ou - e 
principalmente - alunos em idade escolar, com 
problemas, objetivos, dificuldades e interesses 
reais, expõe os futuros professores a situações 
abertas, indefinidas e instáveis, que não podem 
ser totalmente previstas e cujas consequências 
dependerão diretamente das atitudes e do 
envolvimento de cada um dos participantes. 
(ALARCÃO, 1997; CHEN, 2004; GARCÍA, 
1995; LIBÂNEO, 1997; MARCON; 
NASCIMENTO; GRAÇA, 2007; MEIRIEU, 
2002; PERDIGÃO, 2002; PIMENTA, 1997, 
2002; SCHÖN, 1995). 

Práticas pedagógicas com essas 
características, aliadas a diferentes momentos de 
reflexão, têm sido apontadas na literatura 
(BEHETS; VERGAUWEN, 2006; HEGARTY, 
2000; MARCON; GRAÇA; NASCIMENTO, 
2011a; MEIRIEU, 2002; NASCIMENTO et al., 
2009; NÓVOA, 1995; PÉREZ-GÓMEZ, 1995; 
PERRENOUD, 2002; SCHÖN, 1995; SEBREN, 
1995; WOODSGOC KARP; ESCAMILLA, 
2000) como estratégias eficientes para se 
analisar e avaliar a estrutura da base de 
conhecimentos dos futuros professores e o 
constructo do seu conhecimento pedagógico do 
conteúdo. Além disso, os conhecimentos e as 
concepções dos futuros professores também 
podem ser revelados à medida que forem 
destinados espaços específicos para que reflitam 
e dialoguem com seus colegas e com os 
professores formadores a respeito das práticas 
pedagógicas. (CACHAPUZ, 1997; GARCÍA, 
1995; MEIRIEU, 2002; SCHÖN, 1995; 
SEBREN, 1995; VALLI; RENNERT-ARIEV, 
2002; ZEICHNER, 1993, 2008, 2010). 

Na abordagem dessa relação entre práticas 
pedagógicas e reflexões nos programas de 
formação inicial em Educação Física, Behets e 
Vergauwen (2006, p. 413, tradução nossa) 
esclarecem que 

(...) professores em formação inicial 
desenvolvem seu conhecimento 
profissional em um processo de 
reflexão de situações práticas. 
Experiências de campo oferecem 
oportunidades favoráveis para o 
crescimento de habilidades reflexivas e 
atividades de investigação orientada. 
[...] A defesa da reflexão em programas 
de formação inicial de professores é 
baseada na aceitação geral da 
complexidade do ensino. [...] A 
suposição de que professores em 
formação inicial podem aprender a ser 
mais reflexivos e de que professores 
reflexivos serão melhores professores é 
crítica nesse contexto.  

A prática pedagógica é considerada, nesse 
caso, 

(...) um dos espaços mais significativos, 
efetivos e permanentes de 
aprendizagem profissional da docência, 
por se tratar de uma instância em que os 
professores podem refletir sobre o que 
fazem e sobre como aprendem e 
ensinam, já que demanda sua 
experimentação pessoal. (TORRES, 
1999 apud LIMA; REALI, 2002, p. 
223). 

Para isso, como sugerem diferentes autores 
(BEHETS; VERGAUWEN, 2006; 
CALDERHEAD; SHORROCK, 1997; 
MARCON, 2011; MARCON; NASCIMENTO; 
GRAÇA, 2007; MEIRIEU, 2002; MOLINA 
NETO; MOLINA, 2002; PIMENTA, 1997; 
SCHÖN, 1995; SEBREN, 1995; VALLI; 
RENNERT-ARIEV, 2002; ZEICHNER, 1993), 
o programa de formação e os próprios 
professores formadores necessitam dedicar 
tempo suficiente para que cada futuro professor 
expresse seus sentimentos, exponha suas 
concepções e fale, comente e se posicione crítica 
e criativamente sobre sua própria prática 
pedagógica e sobre a prática pedagógica dos 
colegas. 

Não obstante, apesar dos aspectos positivos 
para sua formação, a literatura analisada 
(CACHAPUZ, 1997; FORMOSINHO, 2001; 
LIMA; REALI, 2002; NASCIMENTO, 2002; 
SEBREN, 1995; SEGALL, 2004) destaca que a 
responsabilidade pela implementação de 
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mecanismos de integração entre a base de 
conhecimentos e as práticas pedagógicas tem 
sido muito mais dos próprios futuros professores 
e de seus processos individuais de construção do 
conhecimento e bem menos da estrutura 
curricular dos programas de formação e dos 
professores formadores. Neste caso, embora os 
futuros professores tenham “geralmente 
consciência deste defasamento, [...] os 
programas de formação ajudam-nos muito pouco 
a lidar com estas discrepâncias” entre teoria e 
prática. (SCHÖN, 1995, p. 91). Conforme 
explica Formosinho (2001, p. 44), os 

(...) professores dos cursos de formação 
inicial de professores podem assumir o 
seu papel de formadores de professores 
ou ignorarem o contexto profissional e 
as dimensões profissionais no seu 
ensino. Neste caso, a transferibilidade 
dos conhecimentos apresentados é 
considerada responsabilidade exclusiva 
do aluno, no momento em que vier a ser 
professor.  

Esse contexto evidencia a relevância do 
papel desempenhado pelos professores 
formadores e sua influência decisiva no 
encaminhamento da construção do 
conhecimento pedagógico do conteúdo e da 
formação inicial dos futuros professores de 
Educação Física. A gestão competente e 
responsável de suas disciplinas e o 
acompanhamento atento do desempenho dos 
futuros professores nas práticas pedagógicas 
permitem aos professores formadores conhecer 
as características, as particularidades e, 
principalmente, as necessidades dos futuros 
professores, possibilitando que esses diferentes 
elementos contribuam para a readequação dos 
caminhos seguidos na sua formação docente e 
profissional. (BEHETS; VERGAUWEN, 2006; 
GIMENO SACRISTÁN, 1995; LIBÂNEO, 
1997; MARTÍNEZ AZNAR; MARTÍN DEL 
POZO; RODRIGO VEGA, 2001; 
NASCIMENTO et al., 2009; SEBREN, 1995; 
VALLI; RENNERT-ARIEV, 2002). Conforme 
esclarece Graça (1997, p. 52), os professores 
formadores, nos programas de formação inicial 
em Educação Física, 

(...) deverão saber quais as concepções 
de ensino dos seus formandos para os 

ajudar a encontrar as novas concepções 
de ensino inteligíveis, plausíveis e 
frutíferas e, se necessário, tomarem 
medidas para criar insatisfação com as 
concepções presentes dos seus 
formandos que conflituam com as 
perspectivas da formação.  

Além de nortear as reflexões do futuro 
professor sobre a sua prática pedagógica, 
Alarcão (1997, p. 181) ensina que o professor 
formador assume, simultaneamente o papel de 
“alguém que procura criar um clima de 
confiança e compreensão, necessário a evitar 
possíveis traumas resultantes de confrontos mais 
violentos, clima esse que deve ser gerador de 
autoconfiança, auto-conhecimento, auto-
observação e auto-satisfação”. Para a autora, o 
futuro professor “emerge assim no seu papel de 
pesquisador, que encontra no professor, como 
coordenador da aprendizagem pela pesquisa, a 
sua contraface”.  

Seja por meio escrito ou falado, seja 
individual ou coletivamente, tanto os debates 
realizados antes e depois quanto o próprio 
momento em que se desenvolvem as práticas 
pedagógicas podem figurar como chaves que 
abrem as portas da base de conhecimentos do 
futuro professor e permitem ao professor 
formador visualizar seu interior e analisar sua 
estrutura. Assim, o professor formador pode 
desvendar o caminho por onde segue a 
construção do conhecimento pedagógico do 
conteúdo do futuro professor e dissecar sua base 
de conhecimentos, encontrando pontos 
nebulosos e conhecimentos que necessitam ser 
reformulados e/ou fortalecidos. 

O professor formador, como mediador de 
todo esse sistema, poderá descobrir, até 
determinado ponto, em que nível se encontra 
cada um dos integrantes da base de 
conhecimentos e buscar aqueles mais débeis e 
frágeis que, ao serem convocados, não estarão 
disponíveis e, provavelmente, comprometerão a 
plena participação do conhecimento pedagógico 
do conteúdo no alcance dos objetivos da prática 
pedagógica. Por meio dessas estratégias, os 
professores formadores adquirem importantes 
recursos para elucidar aos próprios futuros 
professores a estrutura da sua base de 
conhecimentos e o constructo do seu 
conhecimento pedagógico do conteúdo. 
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Para isso, lê-se na literatura (ALARCÃO, 
1997; CALDERHEAD; SHORROCK, 1997; 
GIMENO SACRISTÁN, 1995; MEIRIEU, 
2002; NASCIMENTO et al., 2009; SEBREN, 
1995; VALLI; RENNERT-ARIEV, 2002) que 
os professores formadores necessitam incentivar 
continuamente os futuros professores a refletir, 
questionar e analisar, de maneira imparcial, 
fundamentada, consciente e crítica, as funções 
do próprio conhecimento pedagógico do 
conteúdo nas diferentes modalidades de práticas 
pedagógicas. O futuro professor necessita 
conhecer a maneira pela qual o conhecimento 
pedagógico do conteúdo – em práticas 
pedagógicas na IES ou na escola; com os 
colegas ou com alunos em idade escolar; com 
um único aluno ou com uma turma inteira; e 
desde uma única atividade até uma unidade 
didática completa – lhe permitirá: (1) receber as 
informações advindas do contexto por meio de 
reflexões; (2) convocar os conhecimentos na 
base de conhecimentos; (3) fazer interagir esses 
conhecimentos e essas informações; (4) 
estabelecer estratégias de ação; (5) intervir na 
situação-problema; (6) avaliar os resultados; e 
(7) arquivar os novos conhecimentos na base de 
conhecimentos. 

Propostas e acompanhadas pelos professores 
formadores, as práticas pedagógicas e as 
reflexões a seu respeito possibilitarão ao futuro 
professor de Educação Física afinar a relação 
com seu próprio conhecimento pedagógico sobre 
o conteúdo e conhecer melhor quais são e como 
se organizam os conhecimentos na sua base de 
conhecimentos, o que tornará o acesso a eles, 
por intermédio do conhecimento pedagógico do 
conteúdo, mais ágil e eficiente. É nessa direção 
que também apontam as proposições de 
diferentes autores. (GIMENO SACRISTÁN, 
1995; GRABER, 1995; HEGARTY, 2000; 
MARCON, 2011; MIZUKAMI, 2004; 
PERDIGÃO, 2002; SEBREN, 1995; VALLI; 
RENNERT-ARIEV, 2002). 

Ao mesmo tempo, as reflexões dos futuros 
professores tendem a se tornar mais seletivas 
quanto às informações a serem extraídas das 
práticas pedagógicas, e o conhecimento 
pedagógico do conteúdo tende a adquirir cada 
vez mais discernimento para eleger aquelas 
situações que realmente clamam por intervenção 

imediata (BEHETS; VERGAUWEN, 2006; 
CACHAPUZ, 1997; CHEN, 2004. 

Por consequência, será aprimorada a 
interação entre esses conhecimentos e as 
informações do contexto, e aumentará tanto a 
velocidade de estruturação de propostas de 
intervenção quanto sua diversidade e 
flexibilidade para solucionar situações-problema 
com diferentes demandas. (ALARCÃO, 1997; 
CACHAPUZ, 1997; CHEN, 2004; LIBÂNEO, 
1997; MEIRIEU, 2002; SETTON, 2002). 

Paralelamente, as práticas pedagógicas e as 
reflexões a seu respeito podem fazer com que os 
futuros professores se deem conta, por meio de 
diferentes estratégias pedagógicas, de que 
sabem, de que dispõem dos conhecimentos em 
sua base de conhecimentos e o conhecimento 
pedagógico do conteúdo necessários para uma 
intervenção docente de qualidade em diferentes 
contextos de ensino e aprendizagem. Conforme 
lembram vários autores (ALARCÃO, 1997; 
CALDERHEAD, 1988; CALDERHEAD; 
SHORROCK, 1997; CHEN, 2004; SEBREN, 
1995; SEGALL, 2004; SOLIS VILLA, 1984; 
VALLI; RENNERT-ARIEV, 2002), essa 
preocupação se justifica pelo fato de que muitos 
futuros professores, apesar de terem os 
conhecimentos necessários, desconhecem sua 
existência na base de conhecimentos ou a 
possibilidade de utilizá-los para solucionar 
determinado problema, o que pode denunciar 
problemas na própria estruturação do 
conhecimento pedagógico do conteúdo. 

Para levar os futuros professores a esse nível 
de esclarecimento, é fundamental que os 
professores formadores aperfeiçoem suas 
habilidades para observá-los e indagá-los, de 
maneira que encontrem brechas por onde 
possam adentrar na sua base de conhecimentos, 
buscando evidências que demonstrem qual é a 
sua estrutura organizacional, qual é a sua lógica 
e as suas tendências, em que bases se apoiam os 
conhecimentos, como estão armazenados e como 
interagem entre si. 

Essas questões fazem eco às proposições de 
diferentes autores (ALARCÃO, 1997; BEHETS; 
VERGAUWEN, 2006; CALDERHEAD; 
SHORROCK, 1997; CARREIRO DA COSTA, 
1996; HEGARTY, 2000; MARCON; GRAÇA; 
NASCIMENTO, 2011b; MARCON; 
NASCIMENTO; GRAÇA, 2007; 
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MONTALVÃO; MIZUKAMI, 2002; 
NASCIMENTO et al., 2009; PERDIGÃO, 2002; 
PIMENTA, 1997; SEGALL, 2004; STEFANE; 
MIZUKAMI, 2002; ZEICHNER, 1993), quando 
defendem que as diferentes modalidades de 
prática pedagógica configuram valiosas 
oportunidades para que os futuros professores 
aprendam a docência na prática e construam seu 
conhecimento pedagógico do conteúdo em 
situações reais de ensino e aprendizagem e nelas 
possam atuar como docentes e assumir o papel 
de professores em formação. Neste sentido, 
Formosinho (2001, p. 44) assim se expressa: 

Quando a instituição assume a prática 
pedagógica como componente plena de 
formação o estudante passa a ser 
considerado como futuro professor. Isto 
é, ele já não está no papel tradicional de 
estudante, mas no de futuro (ou 
potencial) profissional. [...] A assunção 
de uma cultura profissional de 
formação pressupõe considerar os 
estudantes, para além de alunos das 
disciplinas curriculares, como futuros 
ou potenciais professores, o que 
implica proporcionar-lhes diferentes 
estratégias de aprendizagem.  

Quando o futuro professor intervém em 
situações de ensino e aprendizagem como essas, 
seu conhecimento pedagógico do conteúdo é 
externalizado, como se saísse de dentro dele 
mesmo e se materializasse na prática 
pedagógica. Nesse caso, além de servir de 
cenário para a apresentação do conhecimento 
pedagógico do conteúdo, a prática pedagógica 
lhe confere um corpo e permite tanto aos 
professores formadores e aos colegas quanto ao 
próprio futuro professor a sua visualização e 
avaliação, bem como a identificação dos seus 
reflexos na constituição da sua personalidade 
docente e profissional. 

Com o passar dos anos, com a ampliação 
dos conhecimentos na base de conhecimentos e 
o fortalecimento do conhecimento pedagógico 
do conteúdo, espera-se que o próprio futuro 
professor adquira um nível de consciência e de 
autocrítica que lhe permita, por meio das 
práticas pedagógicas e das suas reflexões, 
voltar-se para dentro da sua própria base de 
conhecimentos e, de maneira autônoma, 
consciente e imparcial, analisá-la criticamente, 

buscando melhorar os conhecimentos débeis e 
aprimorar as conexões necessárias. Desse modo, 
ampliam-se as possibilidades de serem 
contempladas, na formação inicial em Educação 
Física, as proposições de diferentes autores 
sobre a formação inicial de professores. 
(ALARCÃO, 1997; CACHAPUZ, 1997; 
CARREIRO DA COSTA, 1996; ENNIS, 1994; 
GIMENO SACRISTÁN, 1995; GRABER, 1995; 
GRAÇA, 2001; MARCON, 2011; PIMENTA, 
1997; SEBREN, 1995; VALLI; RENNERT-
ARIEV, 2002; ZEICHNER, 1993). 

Da mesma forma, ao interagir com os 
colegas e com os alunos da comunidade nas 
práticas pedagógicas e com as sucessivas 
oportunidades de experienciar a docência, o 
futuro professor pode adquirir condições de 
contribuir ativamente com o processo de 
construção do seu próprio conhecimento 
pedagógico do conteúdo ao longo da formação 
inicial, tal como sugerem distintos estudos. 
(CALDERHEAD; SHORROCK, 1997; CHEN, 
2004; GIMENO SACRISTÁN, 1995; 
MARCON, 2011; MARCON; NASCIMENTO; 
GRAÇA, 2007; PIMENTA, 1997). 

Essas informações se tornam relevantes 
tanto para o processo de construção do 
conhecimento pedagógico do conteúdo dos 
futuros professores nos cursos de formação 
inicial em Educação Física quanto para a 
retroalimentação do próprio programa de 
formação, no que se refere à eficiência do 
alcance de seus objetivos. É justamente por 
permitirem aos futuros professores “o contato 
com a realidade da profissão”, “a descoberta da 
vocação para ser professor”, “a construção das 
competências pedagógicas ao longo do curso”, a 
relação com os estágios curriculares e “a 
aplicação dos conhecimentos na própria 
profissão docente” (MARCON, 
NASCIMENTO; GRAÇA, 2007, p. 21) que as 
práticas pedagógicas têm sido indicadas, em 
vários estudos (CARREIRO DA COSTA, 1996; 
GRABER, 1995; GROSSMAN; MCDONALD, 
2008; HEGARTY, 2000; MARCON, 2011; 
NASCIMENTO et al., 2009; SEBREN, 1995; 
SEGALL, 2004; WOODS; GOC KARP; 
ESCAMILLA, 2000; WRIGHT, 1999; 
ZEICHNER, 1993, 2010) como eficientes 
estratégias para o estabelecimento de estreitos 
vínculos entre a base de conhecimentos, o 
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conhecimento pedagógico do conteúdo, e a 
personalidade docente e profissional dos futuros 
professores nos cursos de formação inicial de 
professores. 

Essa proposta não sugere a alteração da 
estrutura dos programas de formação inicial em 
Educação Física, nem a inclusão ou exclusão de 
determinadas disciplinas, mas defende uma 
análise coletiva, crítica e aprofundada sobre os 
caminhos seguidos para a formação dos futuros 
professores. Além disso, segundo vários autores 
(CALDERHEAD; SHORROCK, 1997; 
MEIRIEU, 2002; MONTALVÃO; MIZUKAMI, 
2002; SEGALL, 2004; WOODS; GOC KARP; 
ESCAMILLA, 2000), é ressaltada a necessidade 
de que sejam cuidadosamente consideradas as 
vantagens das práticas pedagógicas para a 
construção do conhecimento pedagógico do 
conteúdo e para a formação docente e 
profissional dos futuros professores. Sobre isso, 
Graça (2001, p. 15) destaca que, em Educação 
Física, 

a formação de professores deverá 
propiciar um conhecimento sólido nas 
diversas áreas da formação, criar 
condições e oportunidades para integrar 
esse conhecimento e para o confrontar 
com as exigências da prática 
pedagógica. Mais do que colecionar 
experiências desconexas e de querer 
tudo abordar, a formação deve procurar 
desenvolver nos seus estudantes 
competências e disposições para 
continuar a produzir e a reaferir o seu 
próprio conhecimento. 

A partir do ponto de vista aqui apresentado, 
as práticas pedagógicas permitem que o 
conhecimento pedagógico do conteúdo adquira 
tamanha profundidade na formação docente dos 
futuros professores que alcance suas origens. À 
medida que os conhecimentos relacionados ao 
conteúdo a ser ensinado, presentes na base de 
conhecimentos, são manipulados e geridos pelo 
conhecimento pedagógico do conteúdo, o futuro 
professor passa a ser capaz de adaptá-los às 
características de cada situação de ensino e 
aprendizagem, tornando-os compreensíveis e 
ensináveis aos alunos, tal como referem 
diferentes autores. (COCHRAN; KING; 
DERUITER, 1991; GRAÇA, 2001; MARCON; 

GRAÇA; NASCIMENTO, 2011c; SEGALL, 
2004; SHULMAN, 1987). 

Ao mesmo tempo, os futuros professores 
superam a mera transferência direta de 
estratégias pedagógicas das aulas dos 
professores formadores para as suas, tornando-se 
autônomos para, de forma crítica, consciente e 
contextualizada, empregar seu conhecimento 
pedagógico do conteúdo na tomada de decisões 
pedagógicas adequadas em diferentes situações 
de ensino e aprendizagem. (ALARCÃO, 1997; 
AMADE-ESCOT, 2000; BEHETS; 
VERGAUWEN, 2006; CARREIRO DA 
COSTA, 1996; CHEN, 2004; FONTANA; 
GUEDES-PINTO, 2002; GRABER, 1995; 
GRIFFIN; DODDS; ROVEGNO, 1996; 
MARCON; NASCIMENTO; GRAÇA, 2007; 
MEIRIEU, 2002; PERDIGÃO, 2002; 
ZEICHNER, 1993). 

Diante do exposto, percebe-se que, ao 
desenvolverem os programas de formação inicial 
em Educação Física, os professores formadores 
necessitam dedicar-se ao máximo para que, por 
meio de diferentes estratégias formativas e 
modalidades de práticas pedagógicas, possam 
descortinar a base de conhecimentos de cada 
futuro professor. Esse será o primeiro passo da 
preparação para a atuação nas práticas 
pedagógicas com sucesso, para a construção do 
seu conhecimento pedagógico do conteúdo, para 
o delineamento do seu perfil docente e 
profissional e, consequentemente, para o alcance 
dos objetivos estabelecidos nos projetos 
pedagógicos dos programas de formação inicial 
de professores. 

Ao alcançarem esse nível de 
conscientização, os futuros professores de 
Educação Física compartilharão com os 
professores formadores a responsabilidade pela 
construção do seu conhecimento pedagógico do 
conteúdo e, acima de tudo, ao incorporá-lo em 
sua personalidade, determinarão os rumos de sua 
própria qualificação docente e profissional, 
assumindo as rédeas de sua formação inicial e, 
principalmente, de sua formação continuada. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os aspectos anteriormente analisados 
apresentam algumas perspectivas sobre o papel 
desempenhado tanto pelas práticas pedagógicas 
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para a construção do conhecimento pedagógico 
do conteúdo dos futuros professores de 
Educação Física quanto pelos professores 
formadores para a implementação e gestão 
dessas estratégias formativas nos programas de 
formação inicial de professores de Educação 
Física. Nesse sentido, os principais elementos 
que emergem da literatura consultada dizem 
respeito: 

–  à centralidade do conhecimento pedagógico 
do conteúdo na constituição da personalidade 
docente dos futuros professores de Educação 
Física; 

–  à importância de que os futuros professores 
pratiquem a docência, reflitam a seu respeito 
e recebam o feedback de sua atuação ao longo 
da formação inicial; 

–  à necessidade de planejamento e 
implementação de diferentes modalidades de 
práticas pedagógicas pelos programas de 
formação e pelos professores formadores 
durante todo o período de formação inicial; 

–  ao fundamental papel desempenhado pelas 
práticas pedagógicas de desvendar a base de 
conhecimentos dos futuros professores, 
permitindo aos professores formadores 
identificar, analisar, considerar e gerir os 
distintos conhecimentos dos futuros 
professores, no sentido da construção do seu 
conhecimento pedagógico do conteúdo; 

–  à relevância da participação dos professores 
formadores na intermediação entre os projetos 
pedagógicos dos programas de formação, a 
base de conhecimentos dos futuros 
professores e as práticas pedagógicas, visando 
à construção do conhecimento pedagógico do 
conteúdo dos futuros professores; e 

– à necessidade de que os programas de 
formação inicial de professores sejam 
concebidos e arquitetados de modo a 
proporcionar o alcance desses objetivos. 

É no reconhecimento da dinamicidade que 
caracteriza a interação de todos esses elementos, 
bem como na consideração do conhecimento 
pedagógico do conteúdo e das práticas 
pedagógicas como pontos fulcrais desse sistema, 

que surge a necessidade de se aprofundar o 
“mergulho” no processo de formação inicial de 
professores de Educação Física. 

Na análise desse contexto formativo podem 
ser levantadas relevantes informações sobre a 
estrutura e a composição da base de 
conhecimentos dos futuros professores, sobre a 
química da interface entre a sua base de 
conhecimentos e as práticas pedagógicas e sobre 
a maneira como o seu conhecimento pedagógico 
do conteúdo gere e interage com esse complexo 
sistema. Por meio de investigações dessa 
natureza, acredita-se ser possível contribuir para 
o aclaramento dos meandros da formação 
docente e profissional dos futuros professores de 
Educação Física. 

Em outras palavras, urge a necessidade de dar 
resposta às seguintes perguntas: “Como pessoas 
que já conhecem algo aprendem a ensinar o que 
sabem a outros? [...] como professores que sabem 
sua disciplina em diferentes formas e em 
diferentes níveis ensinam essa disciplina para 
outros?” (MIZUKAMI, 2004, p. 3). 

Compartilha-se, nesse caso, dos anseios de 
Marcelo (1998, p. 53), manifestados por meio de 
uma série de questionamentos: 

Como se produz o processo de 
transformação do conhecimento da 
matéria que o estudante possui em 
conhecimento ensinável? em que 
medida o nível de compreensão que um 
professor tenha de uma disciplina afeta 
a qualidade dessa “transformação”? em 
que medida a formação inicial do 
professor contribui para facilitar o 
desenvolvimento desses processos de 
transformação? que diferenças existem 
nesses processos segundo as diferentes 
disciplinas e níveis educativos?. 

Essas são algumas das questões que, entre 
outras, merecem destaque por sua participação 
no processo de construção do conhecimento 
pedagógico do conteúdo dos futuros professores 
nos cursos de formação inicial em Educação 
Física e que, por isso, têm potencial para 
orientar o aprofundamento dos estudos sobre o 
tema em pauta. 
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PEDAGOGICAL PRACTICES AS SCENERY FOR THE CONSTRUCTION OF PEDAG OGICAL CONTENT 
KNOWLEDGE OF PROSPECTIVE PHYSICAL EDUCATION TEACHERS  

ABSTRACT 
Literature suggests that pedagogical content knowledge (PCK) of prospective Physical Education teachers is constructed, 
among other formative strategies, through pedagogical practices (PPs). In this regard, this essay sought to reflect on the role 
played by the PPs on the construction of PCK, as well as the role played by teacher educators to implement and manage the 
PPs. It was found the centrality of PCK and the importance of carrying out teaching for the formation of prospective 
teachers; the need for insertion of different PPs in the pre-service formation; the function of PPs in revealing future teachers’ 
knowledge base; the relevance of teacher educators’ participation in the intermediation among course pedagogical project, 
pre-service teachers’ knowledge base and PPs; and the need for constructing formation programs in this direction. These 
elements compose the scenery of PPs in programs of initial formation of Physical Education teachers and enable the 
construction of the PCK of future teachers. 

Keywords: Formation of teachers. Teaching. Knowledge base.  
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